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EL POPULAR
Fükdadok: D . M IG U E L  P E R IL L A N  G A R C IA

Kn Madrid: Un mes, 9  pta.; Trimestre 3 .  Enprovinciaa:Trimestre 
4  p t»»„  por correiponsal, 4 ^ 4 0 .  En el Eitraniero, En Portug»
S »  En Ultrasisr,

Los comunieaJo» y  demái iniereiooea en el textodel perl<5dico 9 * i * S  
y  ptas- línea. Anuncio» 4 9 4  céntimo» línea i  lo* s-iícriptore», y
deble precio á los que no lo  sean.

La mano de periódico» de S 4  ejemplarei, 9 4  céntimos

P A R I S i  Jk sen e la  rrsn ea -litspan o^^v rtn gpaem  
de D . C .  A .  iSseavedr»., r a e  V a lb o n t^  4 4  ̂ú it le a  e a -  
e a r g a ^  de r e e lb ír  la *  « n a a e lo a  f r a a o e *e * .

E L  POPULAR no se publica lo» días festivos.
Los anuncios cerrados é precios convencionales. Toda la correaponden, 

eia se dirigirá al Sr. Admimttrador ie  El POPULAR, calle ie l  Prado, i5, 
■pico yrinejpal, izquierda, Madrid.

Santo  d e  hoy
Son Au ten io  de Padua, ooafeaor.

BANCO HISPANO-COLONIAL

BM13I0K DB 1890

H llle to s  h ip o te c a r lo *  de l a  l a l a  
de C u b a

A N U N C I O
V e n c ie n d o  en i.®  de J u lio  p ró x im o  e l cu- 

p on  nú m  3  d e  lo s  B ille tes  h ipotecarios de la 
Is la  de C uba, om isXon  d e  1890, se p r o c e ­
derá  á  su p a g o  desde  e l exp resado  d ía , de 
n u eve  á on ce  y  m ed ia  d e  la  m añana.

E l  p a g o  se e fec tu a rá  presen tando lo s  in ­
teresadas lo s  cu pon es , a com p añ ados  d e  d o ­
b le  fa c tu ra  ta lon a r ia , qu e se fa c il ita rá  g ra ­
t is  en las o fic in as  d e  esta  S o c ied a d , R a m ­
b la  d e  E s tu d io s , nú m . i ,  B a rc e lo n a ; en  e l 
B a n co  H ip o te c a r io  de E sp a ñ a  en  M a d rid , 
en  casa d e  los  correspon sa les , d es ign ados 
y a ,  en  p ro v in c ia s ; en  P a r ís  en  e l B a n c o  de 
P a r ís  y  de lo s  P a ís e s  B a jo s , y  en  L o n d re s  
en  casa d e  lo s  S res . B a r in g  B ro th e rs  y  
'C o m p a ñ ía  L im it e d .

L o s  b ille te s  qu e han  resu ltad o  a m o r t i­
za d o s  en  e l s o r teo  d e  este  d ía  p od rán  p re ­
sen tarse  asi m ism o  a l c o b ro  d e  las 5 oo  p e­
se ta s  que cada  uno de  e llo s  rep resen ta , p o r  
m e d io  de d ob le  fa c tu ra  que se fa c ilita rá  en 
lo s  pu n tos  d esign ados.

L o s  ten edores  de lo s  cupones y  de los  
b ille te s  a m ortiza d o s  que deseen  cob ra rlo s  
en  p ro v in c ia s  don de h aya  design ada  r e p r e ­
sen tac ión  d e  esta  S o c ied a d , deberán  p re ­
sen ta r los  á  los  com is ion a dos  d e  la  m ism a  
desde e l  1 0  a i 20  de este  m es .

E n  M a d rid , B a rc e lo n a , P a r ís  y  L o n d re s , 
en  qu e  ex is ten  lo s  ta lo n a r io s  de co m p ro b a ­
c ió n , se  e fec tu a rá  e l p a go  s iem p re , s in  n e ­
ces id ad  de la  an tic ipada  p resen tación  que 
se  req u ie re  para  p ro v in c ia s .

S e  señalan para  e l p a go  en  B a rce lon a  los  
d ía s  desde e l i . °  a l 19 de J u lio , y  transcu - 
r r id o  es te  p la zo , se a d m itirá n  lo s  cupones 
y  b ille te s  a r ftortizados  lo s  lunes y  m artes  de 
c a d a  sem a n a  á  las horas exp resadas.

B a rce lo n a  1 0  d e  Ju n io  de 1891 .— E l se 
c r e ta r io  g en e ra l, Á ris tid e s  de A r t lñ a n o .

S e g u n d o  sorteo

C eleb rada  en  es te  d ía , con  as is ten c ia  del 
n o ta r io  D . L u is  G .  S o le r  y  P ía ,  e l s e g u n ­
d o  s o r te o  de a m o rtiza c ió n  de lo s  B ille te s  
H ip o te c a r io s  d e  la  Is la  d e  C u ba , em is ió n  de 
1890 , segú n  lo  d ispu esto  en  e l a rt. i . °  del 
rea l d ec re to  d e  37  de S ep tiem b re  de 1890 y  
rea l ord en  de 8  d e  M a y o  d e  este  a ñ o , han 
resu ltado  fa vo rec id as  las cu atro  b o la s  n ú ­
m ero s  1 . 047, 1 -748 , 2 .4 6 0  y  2 . 7 3 9 .

E n  su con secu en c ia , qu edan  a m o r t iz a ­
dos  lo s  cu a troc ien tos  b ille tes  n ú m eros , 
1 0 4 . 6 0 1 8 1 1 0 4 .790 , 174.701 a l 1 7 4 . 800, 
245.901 a l 2 4 6 .0 0 0  y  2 7 3 .8 0 1  a l 2 7 3 ,900 .

L o  qu e , en  c u m p lim ien to  d e  lo  d ispu es­
t o  en  e l r e fe r id o  rea l d ecre to , se  h a ce  p ú ­

b lic o  para  c o n o c im ien to  d e  lo s  in teresados, 
qu e  podrán  p resen tarse desde e l d ia  i.®  de 
J u lio  p ró x im o  á p e rc ib ir  las 500  pesetas, 
im p o r te  d e l v a lo r  n om in a l d e  cada  uno 
d e  lo s  b ille te s  am ortiza d o s , m ás e l cu pón  
q u e  v en ce  en  d ich e  d ia , p resen tando los  
v a lo re s  y  su scrib iendo la s fac tu ras  en  la  
fo rm a  d e  costu m bre  y  en  los  puntos d e s ig ­
n ados  en  e l an u n cio  r e la t iv o  a l p a g o  d e  l o i  
exp resados  cu p on es .

B a rc e lo n a  l o  d e  J u n io  de 1 8 9 1 . — E l  s e ­
c r e ta r io  g en e ra l, A ris iid es d e  A r i iñ a n o .

Algo grave
G ra v e s , g ra v ís im a s  son  en  verd ad  las 

n o tic ia s  qu e  con  re fe ran c ia  á  cartas  p a r t i­

cu la res  p u b lica  n u estro  c o le g a  £ l  D ía  a c e r ­

ca  d e  su cesos  ocu rr idos  en  e l  A r c h ip ié la g o  

f l lp i in o .

Y  p o rq u e  rev is ten  im p o rta n c ia  y  g r a v e ­

dad  n os  a tre v em o s  á lla m a r  resp ec tu osa - 

m en te  la  a ten c ió n  d e l G o b ie rn o  pa ra  qu e  

con  la  m a y o r  ra p id e z , Jaqu iera  l o  q u e  h a ­

y a  d e  c ie r to  sob re  h ech o s  cu y a  ex is ten c ia  

se  a firm a  de m od o  tan  c a te g ó r ic o , p ro p o ­

n ien d o , caso d e  n o  ser c ie r to s , rem ed io s  

en é rg ico s  qu e  a liv íe n  a l p resen te  y  p re v en ­

g a n  en  e l p o rv en ir  su r ep e t ic ió n .

C a rec ien d o  co m o  ca recem os , d e  n o tic ia s  

exac ta s  sobre e l p a r ticu la r  n os  ab ten d rem os  

d e  to d o  co m en ta r io , b ien  qu e  reco n o c ien d o  

qu e  u rge  d e  to d a  u rgen c ia  a ta ja r  c o n  m an o  

f irm e  y  resu e lta , lo s  p ro g resos  d e l m a les ta r  

qu e  se co m ien za  á  sen tir  en  n u estras  c o lo ­

n ia s , p re te s to  y  cau sa  para  qu e  la  prensa 

d e  o p o s ic ió n , a p rovech an d o  e l p equ eñ o  

fu n dam en to  rea l qu e  ex is te , c o m b a ta  ru d a ­

m en te  á  todo  e l G ab in e te  p o r  a c to s  r e f e r i ­

dos  so lo  á  a lg ú n  m in is te r io  qu e  p o r  c ie r to  

n o  im p lic a n  e l p e lig r o , n i t ien en  la  tra s ­

cen d en c ia  qu e  d ich a  p ren sa  c o n  sus e x a g e ­

ra c ion es  Ies  tra ta  d e  im [» ' im ir .

M a s  es  un h ech o  in n ega b le , qu e  h a y  que 

reco n o ce r , que la  o p in ió n , m o v id a  p o r  la  

a la rm a  y  e l te m o r , a g íta se  d e  m o d o  in u s i­

ta d o  a llen d e  e l A t lá n t ic o ,  y  á  m ed id a  qu e  

se acerca  ia  p ro b ab ilida d  d e  que sean  le y  

c ie r to s  p ro yec to s , red o b la  su a g ita c ió n  y  

m o v im ie n to  secu ndada en  la  P en ín su la  p o r  

cuan tos t ien en  a lgu n a  rep resen tac ión , a l ­

g ú n  in terés , 6  a lgú n  co n o c im ien to  de la  

m an era  d e  aer co m erc ia l é  in d u s tr ia l de 

n u estras  A n t i l la s .

Y  si á  es to  se  a g re g a , ca so  d e  resu lta r  

c ie r ta s , la  a la rm a  que en  lo s  á n im o s  p ro ­

du c irán  lo s  sucesos d e  F i l ip in a s ,  se  hecha 

d e  v e r  qu e e l p a tr io t ism o  y  o tras  a lta s  r a ­

zo n es  d e  E s ta d o , acon sejan  im p r im ir  un 

ca m b io  ab so lu tam en te  rad ica l en  la  c o n ­

d u c ta  que se  v ie n e  s igu ien d o  hasta  e l d ia  

resp ec to  á  la s  cu es tion es  u ltram arin as .

h&n echsdo á vo lar aemejantea toaterfes, p ro ­

pias sólo de la  política da eam paaario.»

L a  cosa  le  h a  l le g a d o  á  e l a lm a  á B l C a -  

fre o  E spa ño l, y  h a y  un a d a g io  v u lg a r  qu e  

d ic e : que á  qu ien  le  p k a , ajos con te .

D ic e  E l  Estandarte:

>Q uelos demócratas d e l partido fos ioa ista , 
en cuanto se to a a a  dos copas... de Burdeos ó 
Champagae, se les va  lengua más de lo oon re- 
niente.u

M en os  m a l.

A  o tro s  fusion istas ae le s  va n  lo s  p ie i  y  

no  los  d e tien en  hasta  qu e  lle g a n  á  lo s  m i­

n is te r ios  y  su b secre ta r ías .

«  *
S in duda por esto mismo los rapablleaaos een- 

tralistas aspiran á q u 3 en las sesiones de su 
Asam blea no se discuta sino que sa votan las 
propasisioneaque se presenten, para facilitar to­
dos los trsbsjos.

Porque ios republiesnos no necesitan, como 
los demócratas fasionistas, beber dos copas de 
Burdeos para que se les vaya la lengua, sino qne 
lesbksta  con reunirse. 1

"Verdad es que biempre qne se las va  es para 
a lgo .

Para  criticar á su correligionarios.

R E V IS T A  DE L A  PB E N SA

E ¿ C o rte o  E spa ñ o l re fir ién d ose  á  un a r t í ­

c u lo  e s c r ito  h a ce  d ías  p o r  n o so tro s , e s ­

c r ib e :

«Oon e l ep ígrafe «Evolucióna hadado á luz El 
Popular uua fantasía compuesta sobre la  insig­
ne paparrucha echada á volar por corresponsales 
de periódicos ds provincias qao no sabeu lo qus 
se pescas, ni beben sas noticias en buenas fuen­
tes, en la que ae habla de planes del cen le  ds 
Csaerta para funJlr U s doa ramas por medio de 
un sasaalen to  de D. Jaime de Borbón coa doña 
Mereodes, reconocimiento de l o f  in te  de Espada 
h D. Carlos j  otras coailina de este tenor, tan 
flacas y  domagridas, q ia  aa viene á tierra por 
su fa lta  de solidez.

Y  á propósito de estas iasipieaeias que no t ic -  
han pies n i cabeza, S I  Siglo Ñ u iu ro , después da 
copiarlas, como qaien no haca nada, escribe;

sA  titu lo  de curiosidades solamente, y  psra 
enterar a l leetor de todo lo qua es objeto de con­
versación en los circalos políticos, hem&a sopia­
do lo que presó la  sin añadir nada por nuestra 
parta y  dejando al tiempo ,que conármo ó dea- 
m ienta las rumores qus han servido de m otivo 
a l llamamiento qua á determ insdos elementos 
políticos hace Popular.»

Aunque 4 titu lo de curiosidad da aire E l  S ig lt 
F u tu ro  4 ta les fioritures, claro ea que las prestá 
algún aseatim lento, porque si no perdaria e í 
tiem po en hacerse eco d e  e llas ; si bien no oAor- 
ditndo nada por su parte y  dejando que a l tiem ­
po confirme ó desmienta esos rumores.

Pues biso: crea B l Siglo F u tu ro  que el tiem po 
los  desmentirá, como loa hemos desmentido nos 
otros por adeUntado, ahors y  siempre que se

L a  tan decantada corte ce letiia l del matul* que 
tuvo e l privilegio de llam ar U  atención pública 
durante mucho tiempo, ha quedado reducida 4 
una nada ó poco meaos.

B l B íiú n tn  qua tiene m otivos para saberlo, 
dice en au número de anoche.

E lim p a re ia l ha oonfundido lastimosamente 
lo que é l piensa, ó le  conviene decir, respecto 

de Is  cansa del m atute T fe  quo nosotras escri­
bimos á raíz d e la  sorpresa de Pepe el kueeert.

Todo lo que entonces apuntó E l  Resumen, t o ­
do lo que de e llo  se habló en e l Congreso y  en e l 
Ayuntamiento, absolutamants todo, resaltará 
puesta en  claro en e l ju ic io  qua se está verifi­
cando ahora en la  Audiencia.

E l primer testigo que ha de deeU rar en la  v is ­
ta  y  cuya dseUraclón oonoeerá E l  Im p a rc ia l 
eaando esto lea, DO es hombre qne s j  muerde 
la  leogu s  ni qus retrocede ante nada ni ante 
nadie, cuando sa trata de cum plir un deber cual 
quiera que este sea, ó de ejercitar un derecho. 
A  B l Im pa rcia l qua tantos motivos tiene para 
conocerlo, debe constarle como nos consta á nos­
otros, qua tantos m otivos tenem os para admi­
rarlo y  qoererlp .

Lo  miamo que e l Sr. Suarez de F igueros h a ­
rán seguramente loa demás testigos cuyos nom­
bres figa rsu  al lado del suyo; y  resaltarán los 
cargos á que nosotros y  todos los  demás p erló ll-  
coa hemos aludido contra los pereonajes de qu ie­
nes hablé e l Sueeero.

Pero ¿quiere esto decir nada da lo que perecía 
insinuar ayer B l Im parcial?

¡Q u e ia  S in tis im a Trinidad dal m atute son 
Pepe e l kueeero, Jaaier M artines  y  Crespo'. ¿Pues 
de quién había creído E l Im pa rcia l que sa trata­
ba? ¿D e la  Rsina regente, de l patriarca d a la s  
Indias y  de l general Martínez Oimpos?

Déjese de exageracionss e l diario de la calle 
da Mesoneros E tm anos; no intente sacar de 
quicio y  verá com : no se expone á que se ie  re­
plique eomo nosotros helamos ayer, y  com o ha­
remos siempre que incurra sn esas salidas de 
tono ó en esas otras inexcusables pruebas de 
mal guato que ya habia dado estos dias atrás al 
ocuparse en esto da la  causa del m atute.»

R e su lta , pu és , qu e to d o s  lo s  á n g e le s ,  

a rcá n g e les  y  sera fin es d e  qu e  h a b ló  e l s e ­

ñ o r  S u á re z  F íg u e r o a  en  e i A y u n ta m ie n to , 

n o  son  m ás qu e  unos v u lg a re s  v ig i la n te s  

d e  con su m os.

Y  la  ve rd ad , para  v e n ir  á  ese  f in a l n o  

h a c ía  fa lta  ta n to  m is te r io  n i tan to  a p a ra to .

C r& IO S lD A D Q S

U n  p s ia e lo  f lo ta n te .
De aspiración 4 m aravilla pueda otiiñearsa la 

combinación de h o te l restsurant, eatablecimian •

to de baños, jardín, etc ., que resa lta  del pro­
yectado palacio flotante en la  próxima exposi­
ción de Chicago.

Ds acero el sótano y  e s  form a de qu illa , oon 
dimensiones de 300 pies da largo por 150 de  an­
cho y  18 de profundidad, establecerá se en e l c’sn -  
tro  de é l na enorme estanque de oataetón coa  
fondo y  paredes da m arm ol, de forma que se 
pueda renovar e l agua cuantas veces se qu iera y  
habrá además baflos rusos y  turcos, salón de 
fumar, café, cocina que comunicará por medio 
de ascsQsoras con e l comedor establecido en  e l 
segundo, despensa, depósito de bombas con qus 
alim entar los baños y  dependencias dsl edificio , 
maquinaria, sala para secar los  trajes de baño y  
un salón ds dinamos que esparcirá por las v igu e­
tas dos mil luces de arco é incandesaentes.

Por una escalera ds mármol del 12 pies de aa - 
cho se snbírá al prim er piso, formado por un sa­
lón  ds señoras, Otro de fumar, 300 cuartos d s  
baños privados y  otro g ra a  estanque rodéa lo  do 
una ga le r ía .

En e l segundo piso quedarán instalados s i 
comedor principal, café, salón de recepciones j  
pequeños comedores para fam ilias, y  e l tercero 
será un hermoso pansll donde se sarvirán hela­
dos y  refrescos.

K l palaelo se m ac;rá en e l mejor panto da Ih  
bahía y  próximo á la  Exposición.

.R ib llo te o s  d e l T s t lo a n o  
£ l  Papa ha establecido que la  inauguraei&a 

de ia  nueva Biblioteca d e l Vaticano, destíBads 
á recoger los libros que hasta e l presente fueron 
conservados en la  cámara de los  Borglas, se ve­

rifique con gran solemnidad.
E l m onumeato á Santo Tom ás ss h a lla  y a  

colocado, y  hace algunos días fué visitado por 
Su Santidad, á qnien satisflro en  extrem o.

Serán invitados á asistir á la  inauguración r o -  
presentantes de todos los Seminarios que h u  
contribuido á la  erección del monumento. Con 
este m otivo créese que e l Papa pronunciará una 
alocución. >4

En el fondo de la  sala se erig irá  un altar, 
donde Su Santidad celebrará e l SBcriflelo d e  In  
misa para todos los invitados. ;

S l O O l B D i R O E t l  r  O I R O U l s O S  
A t e n e o  d e  íM ad rld

L a  secciones del A ten eo  han quedado cons­
titu idas en la  sig  liante forma:

CISHCtAS U O RALU  Y  FO LITICAS 

Presidente: D, L u is  S llvela.
Vicepresidente: Señor marqués de Lem a. 
Secretario primero: D. L u is  Morota; saguudo;

D. Juan Romero; tercero; D. Julio Pu jo l y  A to o -  
so, 7  euarto; D . Julio Lan gas y  Ü trilla ,

LITERáTURS

Fres iieu ts : D. A n ge l María Dacarrete. 
Vicepresidente: D . Cándido R u iz Mactiues. 
Secretario primero; D. Rafael Torróm e; se­

gundo: D. Enrique Hortsm an j  Varona; teroaro:
D. Antonio Bsuitaz, y  cuarto; D . Ramou dal Pra­
do y  da la  Cámaro.

C iBscus ExacTxt 
Presídeate: D . Laureano Calderón. 
TLoepresidente: D . R afae l Sa liilas.
Secretarlo primero: D, Ignasio González Han* 

ti; segundo: D. Mariano ds M. Abad; tercero: D . 
Carlos Hernández, y  cuarto: D , José Borall.

CIEHCIAS SISTÓRÍOÍ.S 

Presidente: D. Antonio Sánchez Moguel. 
V icepresidente: D. Daniel López.
Sesretario 1.*, D . Marcelo Cerrins; 2.*, doa 

Dalffu Fuentes B e lu g a s ; 3.®, D . Leopoldo R o­
mero, j k . * ,  D. Gerardo M artinez V arga  U o -  
chuea.

B S L U S  A K TU

Paesidents: Señor conde d e  Morphi. 
V icepresidente; D . Arturo Mélida.
Secretarlo I.®, D. Pedro Fontanila; 2.*, doa 

Clemente Telasco; 3.*, D . Salvador AlbiSann, 
y  4.*, D. Leopoldo López,

“  TEATRO S
A lk a m b r »

Mañana sábado se verificará en este teatro a l 
beneficio del distingnida actor D . Julio Fuentes 
eon una escogida función, en la  que tom arás 
p árte los  primeros actores D . José K iqueln te,
D. Sstvand» Cerbén y  D. Ventura de la  'Vega.
E l  de creer que e l teatro estará eoDeutridisimoe.

Ayuntamiento de Madrid
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I «  prueba t e ^ ^ h l .

E l  S r .  S n á r e *  d e  F l j ^ n c r o a

E s  el primero d t  los testigos propueatea r o r  el 
a in is te r io  fiscal.

í  i »8  prcguntoB dal pre- 
«d e n te , e cm en ió l*  relación de los hechos en 
qu e interyino ccmo director de conaumoB.

D ijo  que ai tem ar posesión de sn cargo encon­
tró  e l serv id o  de consumos en un estado la­

m entable, debido seguramente á ranclas Inmc- 
n lid ad es .

A  ios pecos días se le  presentó e l Sr. Isquier- 
do, comerciante establecido en la calle de H or- 
taleza, manifestando que varios epiplesdos del 
resguardóle  habían hecho propesicicnes para 
pasar de m atute una partida de petróleo que 
ten ía  en los m uelles de la e s tte ió i de Ciudad 

B ea l.

Entonces, puesto de scaerdo eon e l alcalde, 
decidió aceptarlo^ setT iciosde Izquierdo j  se le 
d ió  una credencial de cabo del resguardo.

Izqm erde firg ió  aceptar Isp proposiciones que 
r e  le  habían hecho, j  ae reunieron en su casa 
▼arlos individuos, entre ellos e l teniente visita­
d or  Sr. Crespo.

E stas reunicnes las presenció el declarante 
ocu lto  en una habitación inmediata, en oompa- 

. S ia o e  D iego C ívico, y  tuvo ocasión de conocer 
fo s i i f iL e ie ia s c o n q u e  con labai los  defrauda­
dores del munieipjo.

©JÓ hablar de la  facilidad para q u it a r j  poner 

em pleados, j  de loa negocies de F e p e g i Xuesert 
q_ue le  prcdncjsn 4e#ó,5C0pesetas ¿iaiias.

Después de asistir e l declarante i  vsrlss de 
estas ttunic tes , djó cuentas de tus averiguaclo- 
BCB a l alcalde y  ai gobernador, y  i  varios indiví- 
daos de la  comisiÓB.

En aquella época fné ncmbtado cabo de con- 
Bumos D iego Cívico, e l cual habia de serv ir fiel- 
JECEte ai municipio. (Risas en e l público.)

Habló e l declarante de la  corte ecU iU al óicven- 
do qne Javier Kqrtinet^ eia e l espíritu  santo que 
laepiraba las dcmbinaaloiiée oporíunas, y  em ­
pleaba, surque m al, sus buenas dieposlc'íones 
para  entender en los  asuntos múnicipales.

Javier W a rlitcz .— Pero no colocando asesinos, 

lla m a d o  a l orden por el presidente, Jos abo­
gados protestaren de que el presidente dejase al 
tes tigo  formular cargoB contra loa prcceeadas.

Con este m ttivo  se predujo un slboroto en e l 
^ r a d o  y  algunos letrados trataron de reti­
rarse. ■;

■ Bestableeido e l orden, continuó e l Sr. F igue- 
K a  hablando de las reunjoaes que presenció en 
cass de Izquierdo, á las q i e asistieron los C ívi­
cos. Javier M artin fz y P e j e  ei In etero , y  se ex­

tend ió  en largas censldetacicnes acerca de la  
¿ d u s t r ia  del matute.

B l presidei te susperd ií la  eesJén por elgucos 
a p n en to g . .

Durante eJ d ífcsn so  reoniércree en e l Ccle- 
gi€) de Ahogados Jos Jetradcs dcfoBscres, y  tra­
taron de form u isr por escrito una protesta cen- 
tr x  e l presidente, por.entender q v *  éste no dirige 
con  im parcialidad loa d eba tes , de l ju icio. P e ­
ro  r o  p tn ie té c ie  de coman acuerdo, renuncia­
ron á presentar la  protesta.

- Reanudada is sesión, ccn tin ié  su declíraclór 
« I S r .  S u itez  de F igueroa.

H ab ló  de loe cambies de peraonal en e l servi­
c io  de l resguarde, y  do les preparativos para Ja 
sorpresa de les m atutercs en cara del Sr. Iz -  

fo ie id e .  [

U e g ó  por fin e l día 3 de Junio, y  ae rtnnieron 

« I  declarante, varioa concejales, y  nn delegado 
d e lgc -b e iE íd cren casa  dal Sr. Izqaierdo antas 
d e  que llegaran les atres.

Reunidos en ia habitación irm adiata losaeEe- 
res  Creepo, M artínez Pepe,comenzaron elrepar- 
*0 d e l dinero, entregando eete l.COO realeé k 
H artín es  y 2.000 á C ivieo.

En a q te l mom ento ennatcn  loa concejales, i  
cnya vista quedaren sqnelloe atónitos.

E xp lisó  lo ocurrido después, ya  conocido del 
público, y  mostrando e i testigo propóeito de 

«B tin u a r-p o r  extenso fndeclírac jóD , e l preai-
dente anapendló Ja sesión p e r*  ccnWnnar hoy.

CRONICA O F I C I A L
f im c e ta a  dvi Mait d r l d

L a  de hoy contiene la eiguiente disposición: 
C re c ió  ’y  J»xf»'aií. —  R ea l orden ncinbratdo 

par# e l régietro de ía  W rípiedtd de A lican te S 
D . Ceferino M ártir ez Bamá.

EL M A B T ia ip  I jg  U N A  N IÑ A

L a  niiSa Julián* gan Sebastián continúa hes- 
pédada en casa d e l Sr. Hachero, delegadq del 
d U tr ito  «tol C en tr^  Muéstrase satisfecha y  coo- 
úenta v a  léctperando Ja v ireza  propi* de au

edad, á pesar de que ae siente molestada por las 
heridas y  contusiones todavía  recientes.

A y e ^ á  las tres de la  tarda^ fué conducida en 
un cocha í  la  casa de loa para pres­
tar declatoeión aiitó el J u e^ í^ s tru f^ r  del suma­

rlo D . Baénaven1i « a M u ñ o t ’  
d . i  comparecieron los  porterb's y  criados
• fie  la  señora duquesa de S i f t r o  Rodrigue*. L a  
I jjo r te ra  Cayetana OaatillOj-ÍH 60 años, l^gya tres 

Meses sirviendo en la casa, según manifestó k 
varios redactores de periódicos que la  Interroga­
ron, asegurando, respecto al tratam iento de la 
niña, que nada aabe, pues soto pudo verla  algu­
na vez envuelta siempre en un mantón.

Loa porteros y  la  cocinera Juana Andreu, fue­
ron careados con la  niña Juliana.

Hoy se constituirá e l juzgado en e l palacio de 
la  duquesa para recibir su declaración.

Sos muchas las fsmUias que han solicitado' 
del gobernador que se les perm ita hacerse cargo 
de Juliana.

Loq vecinos de la  calle del Arenal han Iniciado 
ana suscripción, cuyo producto se depositará en 
e l M ónte de Fiedad á favor de la  niñs, realizan­

do d e  este modo un acto de prutesta contra loa 
tratam ientos de que ha sido objeto.

L e s  ropas ó «id ra jo s  qus cubrían au cnerpo, 
han quedado á disposición del juez.

Según roenifestación de la  misma niña, desde 
e l m es de Enero no se había mudado ninguna 
prenda, y  para que no pudiera desnudardirsa, 
ten ía sustituidas con fuertes puntadas los cor­
chetes y  botones, y  así dormía siempre véstida 
sobre una silla en la  alcoba de la  señora.

Sn ta primera reunión exam inará la  le tra  de 
tres persones que aparecen firmantes de tres 
actas, y  je s u íta  to tq lm en te parecida la  le tra  de 
lofl,trtB. *■

' Insistimos en  afirm ar que e l propósito y  e l de­
seo del gob iw no es que se discutan todos loi¡-‘ 
presupuestosén el actual perlode leg is la tivo , y  
que será Mno se consigue aquel propósito por 
causa dé laa oposiciones.

EC O S  P O L I T I C O S
Senado .— F inal de la sesión de ayer.
EJ señor m inistro de Gracia y  Justicia expresó 

su satúíacion por e l slcance del discurso del se­
ñor obispo de Oviedo, «gradeció la excitación del 
prelado para que todos le  voten y  declaró que e l 
pro jeeto  ee haUa m ejorado sin obedecer más 
que á influencias legítim as.

Bi Sr- M erelo dijo, que su radicalismo se ha­
bia aducido en los  artículos del proyecto del go­
bierno que lo  habían servido de enmiendas a l 

diotámen.
N i ge  íficecia  á la  ley  del descanso.
E l i-eñer.conde de Canga Arguelles hablé para 

alusiones v qurdó aprobado el provecto.
Se aprobó aaímismo el de indoiio k desertares 

y  prófugos, ccn algunas mcdificaeioaes propues­
tas por el Sr. Fabrs (den N ilo)

T  .‘■e le va n tó la  sesión i  Jas siete.

__^CoKGRiso— Sesión del dis 18.
Se abrió la sesión a las dos, presidida por e l 

S r. Danvilla.

^ L o s  Sres. A lien  Sa la ia r y  marqués de F igu e - 
rea presentaron upoaicioEes.

EJ Sr, García Gcmez defendió una proposición 
de ferrocaxriJ.Sf;.

E l Sr. A r ia s  Miranda pidió preferencia para 
Jos letrados en e l Ecmbrsmiento de jueces mu­
nicipales, y  ampliación del plazo para los  nom- 
brsmientOB.ijüi

Loa Sres A lvea r y  A lvarez Capra solicitaron 
del m inistro de Fem ento recurso para obrar pú­
blicas en la  provincia de Hueica.

Entrándcse en e l orden d e i dia continúa e l de­
bate del proyecto de Jej acbre aumunto de 1* 
circulación fiduciaria.

EJ Sr. CaJLelón oefendió nna enmienda al a it .  
4 • que trata del anticipo de Jos ILO millones, 
t. En la tx m ie id a  se pide que e l Banco recoja, 
cuance menos p t i  quintas partes anaales y  en 
cinco años, la deuca perpetua exterior ai 4 por 
ICO, y que el Banco realice gratuitam ente e l  ser­
vicio deJ pago de interetes y amortización de 1* 
deuda pública, y  reduzca * 1 3 por ICO, las obli- 
gacicces pendiente* ccn eM eaoro.

B l Sr. A llende S » l i » * r im p c g c ó  Ja enmienda y  
fué retirada eeta pcr.eu autor.

Luego se dettchó etra adición a l mUmo artí­
culo del Sr. Calbetón.

E l Sr. E cdD gañ iz defendió otra, en que ae 
pide que ei gcb itrno exija  al Banco para e l Te­
soro, el £0 por IQO de loa heneficioa hasta e i año 
19G4y. e l7 5 p o r  ICO hasta e l 1821.

S I  Sr. H irn én d tz Ig les ias impugnó la an- 
mienda.

. § e  derecljó ia  f im ienda, así como otraa da )m  
señores G onsahz O livares y  Salvador, después 
de impugnarlas ios aeSores Navarro Reverter y  

A llende Saiazar.

L o  m itm o sucedió «on  otra del Sr. T lcen ti. 
despne» de ci a b a tir la  tJ,Sf. Navarro Reverter,

El Sr. P a lm * cOEaumié el prim er turno encen­
tra  del a r t . ’4.®

i  Se snspétdió el debate y  se levantó la  sesión 
A la s  siete.

Es posible qne tea necesaria una propoaiclón 
de ley  p a r» votar e í crédito necesario de ia  rspa- 
trisción de los em igrantes éspsEoles de Buenos 

Airea.

E l Sr, Palm a y  otros diputados de la  minoría 
coalición republicana presentarán la siguiente 
enffilend í á r p fo y e e lo ' dónCédlénaS al'Bañcó la 
prórroga del priv ilegio que actualmente se dis­
cute:

«P ero  antes de l año 1804 las tendrá estab le- 
sldas en todas la s  pchlaclones qne Igualen ó su­
peren al vecindario de la  sucursal que lo  tenga  
menor, con ta l que sea cabeza de partido ju d i­
c ia l ó  lo haya sido antes.»

Mañana por ia  noche se celebrará la  primera 
sesión de la asamblea republicano oestCálistg 
en e l teatro Martín. Se conferirá la  presidencia 
á D. N icolás Salmerón.

Según telegram as de esta tarde, ae encuentra 
fnera de peligro e l diputado reform ista Sr, Ber- 
gam in que ha estado enfermo gravem ente»

E i Sr. Cánevss dé! Caatillo iré e l dom ingo 4 
á A ran jnez para asistir al consejo de ministros 
presidido por S. M. ia reius. E l lunes concurrirá 
á la  sesión d e l Congreso.

Según ee dijo ayer, e l St. González Solesio ha 
enviado una comunicación á la  mesa del Congrt- 
80 haciendo retunoia del cargo do diputado, que 

juró hace pocos días

Tam biénee ha dicho que dentro de poco aería 
nombrado el Sr. González Solesio para un puesto 
en e l cuarto m ilitar de S. M. la reina.

En un periódico m iciaterial. L a  Unión 9etÓ- 
liea, leem os que probablemente rerá nombrado 
para un alto cargo sn Ultram ar e l señor marqués 
de Palmerola.

f  L a  comieión de sctea ee reunió syer tarde y  

declaró la capacidad d ^ S r .  M artín ezB ivaae lio - 
to  por Yalmaseda.

Los  perlódieos ds Filipinas que syerrecibtnsos 
no traen detalles de la  expedición del general 
W e jJ e r *  Mindsnao; pero en cambio, un perió­
dico de Madrid dice haber visto una correspon­
dencia particular de Manils, en la  que aparecen 
las siguientes noticias, cuya gravedad, caso da 
ser ciertas, es harto patente,

«H ace dos noohes— dice la  correspondencia—  
lle g *  nn barco del Sur y  ha traído m alea noti­
cias de Ja'expedición "W eyler á la  laguna d e  L a -  
nbo, donde están áCOunnestroahatiéndoae contra 
30.00# mores. Se ha prohibido que los periódicos 
hablen nna palabra «ob re  e l particalar, y  según 
d ie en  los .de ese barco, han copado á  una sección 
entera de artillería , y  todes loa nuestros han to­

cado retirada y  embarque á Jos cañoneros, yendo 
en cabeza de este m ovim iento e l general. Estas 
DOticiss, que ojalá no sean del todo exactas, las 

han dado, repite, los del bsrco.z

Nosotros también no.a alegrariamoa de que no 
sean exactas.

ROTICJAS DE F IL IP IN A S  
H

L »8  neticias recibidas de Filipinas alcsnasnal 
8 da Mayo y  ofrecen bastaste interés.

En Dingras, pueblo de la provincia de Hocos- 
Norte. la caída de vn quinqué »n  un teatrlto im­
provisado eon m otivo de laa fiestas del patrono, 
ha ocqsicnada un Incendie qua ha sepultado y  
carbonizado á 40 personas, en su m ajcriam eno- 
res de d iez  años. D el teatro se ccmuBicó s i in - 
c e id io  al tribunal, que también ha desaparecido.

E l  Ccntercio ha abierto una suacrlclón para a li­
v ia r  estas desgracias.

Bn Martqnina, pueblo de Manila, tan conocido 
por sus eaJudables aguas, ha habido otro incen­
dio tan devastador, que no ha quedado an pie 
más que la  ig lesia y  dos casas. Bn loa primeros 
momentos ni aun que comer habia, porque tien­
das, graneros, elmscenea de azúcar, torio fuéqua- 
mado. U n » anciana pereció carbonizada.

En Mahete y  E rm ita , arrabales de Manila, 
también e i fuego, ba  hecho estragoa, dejando 
únicamente con la ropa puesta á variaspersonas.

B d MontalvBD, otro pueblo de Manila, hay que 
celebrar e l culto de u ta  casa particular porque 
l i s  llam as han hecho desaparecer la ig lesia y  va­

rias casas.

S I  Eco de F ilip in a s  tiene abierta nna suscri- 
elón para socorrer á los de Mariqulna.

N o  seria acertado y  casi posible prohibir la'éS'l- 
ficación de nlps, por no haber otro m ateria l me­
nos com bustible de igual baratura, pero mucho 
se ev itaría  si fuese un hecho e l cumplimiento de 
las distancias á que deben estar las casas, asi 
corno si ae cuidase de qae no haya calles estre­
chas, siendo lo contrario lo  que aacede, pues por 
«xeepeiÓB ee encuentra una ca lle  ancha en los 

pueblos.

Entre otros pasajeros, regresan á la  Península 
•1 administrador de ComunloacloBes Sr. Asensi, 
e l  administrador del haapltal de San Juan de

Dios, Sr. Pavés; eablnapectec de Sanidad, señor 
Bueno, y  deán de la  catedral, P. Eugenio N etter, 
g o 1 ^ p »d q { gelyaiáqMcq o s t r a s  estuvo vacante 
e l  p u * ^  de ^ Ó ^ s p q ,s q a s ,  según un periódi­
co, le  ha codfij^o d  p á ^ e  Nozadela una comi­
sión relativa á loji in tm s e s  de aquella ig les ia .
Fué defensor de los fraOes en las cuestianes sac- 
gidas con la  suaerlciótt dcl F ilip inas.

P O R  T E L E G R A F O
M o t i o l a *  d e  O l i l n a

i*!irís  13.—Laa noticias que se reciben da Chi­
na son gravísim as.

Un telegram a particalar afirma que en W a -  
chenlad y  Payang han sido incendiadas la s  m i-  
aionee, tanto las católicas com o las proteatan- 
tea .

En Takutany han estallado también grandes 
desórdenes oontra los europeos.

En vista de estas noticias e l Gobierno ha or­
denado que todos las buques del extremo Orien­
te salgan enseguida para la  desembocadura del- 
R io A zu l.

S e c u e s t r a d o *
B e r lin  13.— Han llegado á esta cap ita l loa 

viajeros del Oriente eapress, que fueron secaea- 
tradoB por e l bandido Anastasjq, y  puestos en 
libertad mediante e l pago de uaa fuerte suma, 

h u e l g a
Londres l3 . —Confíase en que merced á la  In­

tervención del lord Corregidor, en breve term l-- 
n a ri la  huelga de ios conductores de omnlbns. 

R u m o r  d e s m e n t i d o .
Roma  13.—Carece en absoluto de fundamento 

e l rumor acogido por la  preasa, de hallarse en­
fermo Sn Santidad León X IlI .

A y e r  recibió la  visita de diaciseis obispo* Ita­
lianos.

Tam poco parece resultar cierta la  no tic iad * 
que tenga e l proyecto de hacer un llamamiento 
á loe fieles, en favor del dinero de S. Pedro.

T e n t a .  d e  d o m ln t o s .
Lisboa 13.— En ia  sesión de ayer, fus admitida 

par la  Camera y  pasó al examen de ana coip i- 
slón especial, una proposición del Sr. Ferrelra  
A lm eida para qne se vendan loa dominios portu­
gueses en Africa, pero se cree que la  comieióa 
nombrada ó  no dará dictámen ó Je dará contra­
rio al proyecto.

H o r n e a n  e M p a n tu s o .
B e r lín  ] 3 .— Ud terrib le huracán ae ha deaen- 

eadenado sobre e l campo de maniobras de T em - 
pelkof, cerca de Berlín , donde hacia ejerciólo 1» 
primera compañía da un regim iento de granade­
ros de Ja g «ard la . Un rayo cayó sobre la  música 
d el regim iento que tocaba á cierta dUtancia de 
la  compañía, é hirió gravem ente á cinco musí­
aos. E l caballo del capitán que mandaba la com­
pañía fué muerto por e l rayo; e l cap itía , duraste 
unos momentos, fué presa d e á n  aturdim iento, 
pero por fia vo lv ió  en sí, lo  mismo que alguno* 
soldados que sufrieron lo *  mianios efectos del 
rayo que su jefe.

D e t e n c i ó n .

Tiena  13.— Las autoridades de Bourges has 
detenido á bq individuo perteneciente á la tribu 
nómada que se halla actualmente acampada cer­
ca de la  frontera tu re », por e l lado de Bourges. 
E ste indivídao fué guía durante e l  invierno del 
je ie  da la tribu que cometió e l reciente atentado 
contra un tren.

£1 gobierno búlgaro ha prometido ponerle en 
lib ertad  si eontríbaye á la  detención de los ban­
didos de Lochetkesekdf, y  además le  dará 5.000 
pesetas por cada bandolero que le  entregue.

C h o q u e  d e  t r e n e * .

Nueva T o rk  12.— H a ocurrido un choque en tr* 
dos trenes de mercanciss cerca de Pri&k (K a n - 
sas), sobre la línea de Missouri. Las dos loco­
motoras resultaron destrozadas. Trein ta  w ag t^  
nes quedaron destruidos. Los restos se inoen 
dlaroD.

I^Tres individuos resultaron abrasados, y  sei* 
heridos gravemente.

C en ten ia rlo .
Parta 13.— A l  centenario de San Bernardo, en 

D ijon, aslsteu los siguiantes Piolados:
D eL yo n , Rheims, Busdeos, Bessneon.Rsnnef, 

Saint D ié, Yalence, E an cy , Antun, Latgrea, 
dr*Loh le, Tersa lles, Hevers, S lnt-C lond y  T a -  

ransaeia en Sahoya. Es una gran manifeataeión 
del clero y  pueblo francés en honra de su ¡asig­
na y  santo compatriota.

C o u s r « ( ; s o l ó n  d e  R i t o * .  

i2 o » «1 3 .— L a  Congregación de R itos e* ha 
reunido para tratar de las haróicaa virtudes del 
venerable F rsaen i, menor conventual en una 
provincia del antiguo reino de Ñ ipóles.

I t ín  V i a j e  
J lom «f3— E l CardenalM erm lllod  ha marcha­

do He Rom a i  NápoJes, y  daade e*ta ciudad ae 
tras ladaráá  su patria^ Suiza.

IV n e T -ó  C a r d e n a l ' 
r » M «  I I — E l nuevo.'Cardlaaal \Toes. Á lb too  

AdoJc'W’oki, nació en la  Polonia auetriaca en
l . 'd o  Marzo de 1817, do uaa do las princlp; le *  
fam ilias de aquella parte de l antiguo reino. H é- 
tudió en Neo-8andeck y  en Leopold derecho iy -
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■til y  canónico, y  aiendo aún joven  foé  sentencia­
do á varios años de prisión como partidario de la 
Independencia de en desgraciada patria . E l con­
de Potocki se declaró su protector y fué au máa 
in tim o am igo durante muckoB aSos. Abrasó lue­
g o  e l estado eclesiástico, y  cuando pensaba pro­
fesar en alguna orden religiosa, le  d ijo un Sa­
cerdote.— No debáis hacerlo, seréis Obispo, y  en 
este concepto seréis mas benemérito de la  Ig le ­
sia ca tó lica .— Bl Arzobispo de Yarsovia, Mons. 
7 e l!n »k i, Je hizo R ector del seminariodiocesano. 
Retiróse luego á Cracovia, de donde fué nom­
brado Arzobispo, saliendo de an convento de 
capuchinos, donde estableció su morada. En 
Cracovia so le  deben muchos establecimientos 
d e  beneficencia, y  se ha ganado e l aprecio de 
todos los fie les y  ia  más a lta  estimación d «! Go­
bierno austríaco.

N O T I C I A S
B ajo  la  presidencia dol Sr. Cárdenas se ha 

reunido e l Consejo de Instrucción pública.
Sé propuso para dos eategorias de tarmino da 

la  facu ltad de filoatfia  y  le tras A D. Leopoldo 
E gn ila z  y  á D . Saturnino F .  Souto, y  para una 
d e  igual clase de la  ds farmacia á D. Pedro Ba- 
sagaya.

Se propuao á D . N icolás del Paso y  Delgado 
para ia  clase de historia y  disciplina de la  Ig le ­
sia; á D . Lu is  de S liza lde para la de psicología 
de l Institu to  de Zaragoza, y á D .  Lu is  Perez 
Cruzado para la  de geografía  é historia del de 
F igueras.

Accediendo á la  jubilación solicitada p erdón  
F e lip e  Rodríguez, catedritieo de medicina de la 
Habana.

Se a p r c b a r ip o r  ú ltim o varias reformas en la  
enseñanza de i i  clínica general de la  facultad de 
m edicina de líac&id á propuesta del clanstro de 
dicha facultad.

— Esta noche á las nueve se reunirá en asam­
b lea  general la  «ámara de Comercio de Madrid, 

para proceder á la  renovación da los cargos v a ­
cantes én la  misma, que aon loa de presidente, 

contador y  tesorero.

En esta junta el señor presidente dará cuenta 
d e  los  acueruos tomados en la asamblea genersl 
d e  las cámaras de comercio españolas, entre 

«IJos e l re la tivo  al proyecto de ley autorizando 
a l Banco Je España para ampliar sn circula­
ción fiduciaria y  prorrogándole e l privilegio do 
em isión.

— Decididam ente es un hecho la  celebración 
d e  un  certémen vin ícola en Cariñena.

A  la  sesión que con este m otivo se ha cele­
brado en aquella población, concurrieron los cc- 
mielonadoe de la  cámara de Comercio y  repre­
sentantes de Cariñena, Panizo, Longares, Co- 
snenda y  A lm onacid; quedó aprobado el presu­
puesto gen ers l de la E iposlc ióa , cuyo total 
asciende á 25.000 pesetas.

Se facu ltó á la  cámara de Comercio para que 
designe les prem ies que han de otorgarse y  eó- 
n o  han de ser, partiendo de la base de que ha 
d e  haber en  diplomas, objetos d e  arte y  de 
dinero.

— Por e l  m inisterio de la  Gaerra s e h a d is -  
pnesto que para e l próxim o curso te destinen, 
en  concepto de alumnos á la  escuela de Equita­
ción, los segundos tenientes ascendidos a l ter­
m inar e l plan de estadios de la  Acadeiú iade 
Ap licación .

— S igae en graviaimo estado la  ilustre señora 
doñn María Pereira de Buashental, cuya dolencia 
se  cree tenga p ré iim e  y  fa ta l desenlace.

— T li je r e s  llegados en e l tren-eorreo de Icun 
refieren que cerca del viaducto de. Ormaiztegui
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T u e lto  de aquel extraño funembulii-ino, N i­
colás agarró e l veso y  tomó nn buchecito de la 
inÍBSiÓD..... Era c ierto lo que decía s *  iqpdrs;
e l  café estaba ya helado  ¿T  Angelina? E l
rapaz ia envolvió en una mirada de antia qm c- 
rosa, d t esas miradas qne en ia  obscuridad cen-
telleSL ccmo las de Jos gatos en icecb o  Jeaús
¡y  qué hermosa la vió! Una m ujercita hecha v 
derecha: sn cutis aterciopelado eou esa peleaijla

de melocotón ¡Y  qué m ejillas : pétalos de rosa
sobre fundo de m arfil  |T qué ojos t*n  ra tga -

 iQué m irar t a i  dulce Y  luego, aquella
banda, marmórea á puro blanca, que ttszaba e l 
cuello  descjfi la barbilla al deseóte de la  chaque­
t i l la  n e g ra .. . . .- ¡Y  qué curvss tan airosamente 
atrev idas mercaba ésta ¡Qué baste más arro­
gan te  e l de su «herm sna,» no, elfde A n ge liiw ,.... 
Una hermsna no prpdocs a l organism o la f tb r e

un v ia jere  procedente de Bilbao, que ocupaba nn 
departamento de tercera, tuva anteanoche la te­
m eraria idea de b^arse  por al estriba, cayendo 

á la  Via.

E l tren sigu ió .«u marcha hasta San Ssbaatlan. 
A l l i  loe via jeros testigos del hecho dieron cuen­
ta  del m ism o á la Guardia c iv il, sin peder preci­
sar más detallas por desoonocer al sajeto á quien 
dijeron haber visto en Bilbao.

Recogida una m aleta de propiedad del míame 
ae v ió  que encerraba herramientas da zapatero y 
a lgucaa prendas de vestir j  una toa lla  con las 

iniciales Y ,  S.
Te legra fióse a l je fe  de l puesto 3e la  Guardia 

c iv il  de Y illa franca y  a] de Zum árrags, losou a- 
les recorrieron la  v ia  á altas horas de la noche, 
sin encontrar huellas del suceso.

Bada la  pendiente del ctm ino, sapóneseque 
aquel desgraciado, al no ha fallecido, debe ha­

llarse en muy grave estado.
— Ha aparecido en los Estados Unidos «n a  nue­

v a  enfermedad epidém ica, consistiendo en  una 
fiebre acompañada de manchas en todo el ouerpo.

E l pueblo huye de lua lugares infestados y  se 
han establecido cuarentenas.

— Por rea l orden de ayer se nombra para si Re­
g istro  de la  Propiedad de A licante á D . Ccferino 
Martínez Rama.

— Aa:-gurese en Cartagena que se ha presen­
tado en quiebra una ca-a de aquella ciedad que 
se dedics ba á operaciones de préstamo, dejando 
un descubierto de mas de 500.000 pesetas.

— Ha fellecido, en este corte e l distinguido es- 
cu ltér barcelonés B . Medardo Sanmarti, antiguo 
pensionado en Boma, que comenzó su carrera 
artística  obteniendo en 1Y78 una segunda meda­
lla  por su estatua L cp rzcc , y  rem itió desda la 
capital de Ita lia  trabajos tan notables como B l 
$*ldado de MaraCo» y  L o s card illos ceUiberos.

—No ea exacto, según parece, que se trate de 
m erm ar la guarnición de Logroño.

Por  e l eontrario, lo  que ae trata es de samen- 
tarla  á la  m ayor brevedad.

A s i lo dice quien puede y  debe e s t ir  enterado 
de e llo . ^

—E l d ia 35 de Julio se verificará en la direc­
ción ds Correos y  Te'ógrafoa ¡a  subasta para 
contrastar, con arreg lo al p liego de condiciones 
publicado en  la Baceta !e ayer, la  conducción 
del correo en  buque d j vapor entre Barcelona, 
A lcud ia , Uahón y  Palm a de Mallorca; entre Bar­
celona 7  Palma de Mallorca; entre Valencia, 
Ib iza  y  Pa lm a da M allorca, y  entre A licante, 
Ibiza. y  Pa lm a de Mallorca.

— E l prelads de esta diócesis ha rem itido al 
m inistro de la  Gracia y  Justicia e l arreglo pa­
rroquial .de fuera de Madrid, hecho después de 
oído e l parecer de los señores arciprestes. Cabil­
do catedral y  fiscal eclesiástico del Obispado.

— Para el 22 del presente m es serán citadas 
las m aestras opositoras para m ejorar de sueldo 
según la  categoría de las escuelas que desem­
peñan.

— Créese que para e l lunes próximo haya ter- j 
minado la huelga general de canteros, pues ya 
ayer ssislieron la  m ayor parte de ellos a l tra­

bajo.
— Han llegado á Santander y Barcelona, res- 

peetivam ente, los  vapotes-Cdreos de Cuba y  
Filipinas Alfonso  X / / / y  Mindanao.

— Ha sido nombrado catedratiso de modelado 
y  vaciado de adorno, de la Coruña, B- Isidoro 
Brocos Góm ez.

— Se han concedido S.ééO pesetas de auxilio, 
para la  eqscñanza á la escuela de A rtes  y  Oficios 
de l Ferrol.

‘I

mr,rora que á el je  ccnsum ii, ni »e  forpri^den 
ecn marcada frniciÓQ en au cuerpo aquellos de- 
ta^le^lan hem ssos, ul se ansia refreecar.la ca­
lentu ra de la  pasión en aus labios, ni rec i^ r  de 
sus ojos la  m irada que como uo rayito áe sol
penetra en e l alma, dándola más luz y  caler.....
Y  no haber reparado é l en e^to,,... S i no tenia
perdón de Dios».... T ,  gracias á que ahora......

pero y  si aquel, su m ortal enemigo, e l caba­
lle re te  de la  Pradera, había legrado interesar á 
A n ge lin a   N6, ns p oá i» ser  seria horri­
b le  Y  los diablillos de los  celos, á este punto
aposentébense en su cabeza, y lebacian ver tod » 
lúgubre, borrábase e l café de su vista: un eua- 

d io  sangriento lo sustituisw... Yaya, realmente 
e l v in illo , tomado cpn espartana moderación 
se le  había subido á la  m ollera.

v m
Y  qué «g en o  estaba e l bueno de N ico lás, de 

que A n n lis , la h ija del 8 r. Manolo el ebanista, 
le  dedicaba á bnrtadlllas de la  s e ^  Remedios 
su madre, m lraditss lánguidas y  suspiros...

E ra la moza, q^mo esas Sores de ea fiifs , deli- 
cpdas de complexión, á quienes e l menor eam - 
b io atm osférico U s  atosiga, delgadueba, escucbi- 
m izad i, elorótics: apenas si despuisde un violen­
to  ejeroicio, se tintoreabsu de carmin. sas m eji- 
liez : sus carnes ñácld ts ofrecian á, ratos visos 
ds m arfil antiguo únicam nite tenia hermeaos 
les  o jo ^  negros, rasgados de m irar melancélico: 
á sus i ^ » s  asc im bas todas aus eBergiss. que 
eras cejptadas; pqyo vagaban siempre en ellos al

BOLETIW COM ERCIAL
Rioseeo (Va llado iid ) IS  de Junio de 1801.
D eta ll.
T rigo , entrada 1.00 fanegas á 42 rs. las 94 l i ­

bras.
Trigo , ofertas á 42 IjS  rs. Ua 04 libras.
Tsndeaeia de l mercado: sostenido.
7tlladcUd  12 de Jnnio de 189t.
Envíos almacenes generales ds Castilla han 

enjitido 600 fanegas de trigo , que ee han paga­
do da 43 á 43 50 rs. las 94 libras.

L a  entrada en e l Canal ha sido de 400 fanegas 
de trigo, pagándose de 43‘26 á 43‘50 rs. laa 94 l i ­
bras.

M edina ie l  Ccnpo (T a lla d o lid ) ) !  de Junio.
H an entrado hoy 500 fanegas de tr igs , pagán­

dose de 42‘25 á 42'50 rs. las 94 libias,
£1 mercado aoatenldo.
Tiem po bueno.
Buenos los campos.
7 illtrca yo  (Burgos) 9 de Junio.
Los  campos van mejorando mucho y  prometo 

ser una buena cosecha.
Los  mercados escasos.
En baja  los precios, siendo los de hoy los  si­

guientes:
T rigo  superior á 42 reales fanega; Idem rojo á 

40; Ídem álaga á  42; Idem común á 39; m aíz á  

34; centeno á 38; cebada á 32; yeros á 40; len te­
jas á 56, alubias A 58; avena á 20.

Garbanzos superiores a 170; Idem regulares á 
120; Ídem medianos á 100; habas á 38; muelas á 

5 4; guisantes á 78.
Harina de primera á 14 reales arreba; idem de 

segunda & ( 2; idem de tercera i  l l ;  salvado de 
prim era A 10; Idem de segunda á 9; idem  de te r­
cera á 8; idem cascarilla á 8 .

Patatas á 4 reales arroba.

U L T I M A S  NOTICIAS
S e n a d o

A  U s  tres menos cuarto se abre la  sesión.
Presida e l Sr. M irtiu ez Campea.
Jura e l ca rgo B . Lu is Augusto.
D irige  una pregunta sin interés, e l Sr. Conde 

de San Bernardo.
Pregunta a i Gobierno ol 8r. A lca lá  Zamora, 

referente á lo  ocurrido en Mindauao, en donde 
según sus noticias, U s  tropas atacadas por los  
indígenas tuvieron que huir dejando en poder de 
aquéllos los  cañonea, y  obligando al general 
W ey le r , al embarso para dicho punto, de todas 
las fuerzas disponibles.

B l M inistro de Marina manifiesta que e l g o - 
bieruo ignora lo  ocnrrido en e l  A rch ip ié lago , 
pero que debe haber exageración en la  noticia.

Apruébanse algunos dictámenes de escasa 
ilnportancia.

E n tr ase en U  órden del dia.
Continua la  interpelación del Sr. Pacheco.
R ectifica  este sefior y  repele en todo su discur­

so de ayer, lo  que obliga a l Sr. M inistro de Ma­
rina á hacer lo  propio.

Rectifican ambos.
Para  alusiones le  es coBcedida la  palabra al 

Sr. Botella .
B l Sr. Ministro de U ltram ar que ea este mo­

m ento entra en e l salón, manifiesta no haber 
ocurrido nada de aoormal én Mlndanao.

Habla e l Sr. Chacón y  defiende al Consejo de 
Marina de los cargos dirigidos por e l señor Pa­
checo y  tacha de beneficioso e l contrato de la  
casa T ta-M urgia . *■ '

nota triste; en  un cuadre que representase la  
m ujer romántica, eoc ija r ian  oomo de molde, y 
au negrura la hacia resa ltar aún más la  palidez 
mate del cutis y  e l apegam iento de la  carne á 
los músculos...

«H ija , ni que te diéramos de cemor a le luyas» 
—decíala su madre apenada de ver á ia  moza 
siempre tan flaca y  endeble.

Mucho eontribui'i a l estado físico de Am alia , 
su temperamento impresionable, era una sensi­
tiva  á quien herían loe detalles más nimios; 
lae afecciones suyas ersn de an refinamiento su­
premo: amaba intuitivam ente lo que creia bollo, 
y  hacíase BU paladín, au esclava, embellecíalo 
más, io sublimaba; en cambio lo que la producía 
repulsión, la  husdia en negras apreciaciones, en 
terribles sacudidas-de nervios, y  á ser posible lo 
aniquilaba, aborreciéndolo para t *  aeiernnm.

Sus padrea hablan extraviado inoonsciente- 
mente, máe aun, e l carácter de la  jóven , dándola 
una educación aparatosa, de relambrón; qu isie­

ron Im ^ r  d ^é lla . ona señorita distinguida, no 
súpi'eroa ¡que baTian de saber éllos de ta les  co­
sas! r e b la r  con toda prudeDoÍa~él aisfoma edu­
cativo  da aquélla gran ilusioniata, arrojaron, sin 
aaberlo, más combustible á la  hoguera, y  e a  e lla  
se consumía la infeliz.

Am alia  pasó lu  niñéz en un colegio-pensión ' 
E l señor Manolo, que á fuerza dq eata lp ir pre- 
ciosidadea en los muebles de lu jo, so habla la ­
brado una fortuna considerable, quiso que sn 
h ija se codeara con aquellas otras de la  aristo- 

• '■  ■'

Queda suspendida esta dU cusú^ y  se votan 
definitivam ente varios proyectos.

A I i r á  votar la del descanso dominical, pida 
e iS r .  Merelo que con arreglo al artieu lo 21 ^ 
d e l Reglamento, y  habiendo jurado e l carg®  
323 señores senadores, se proceda con arre­
g lo  a l citado articulo. (Rumorea).

P ide e l Sr. R lvero que la  votación sea nominal 
y  asi lo  acuerda la  Mesa on virtud de quererlo 
así muchos señores senadores.

Se proceda á  la  votación, y  da ésta un resultuJ 
do de 131 senadores, 115 en pró y  16 en contra.

Un sefior secretario manifiesta que siendo 231 
los  señores senadores, que han jurado e l cargo, 
y  según e l art. 214, deben tomar parte en lu  
votación la  m itad más uno, esto ea. 101 y  no 
habiendo tomado parte sino ^ 1, no queda deñ- 
tivam ente votado e l proyecto.

Acerca de la  interpelación del Sr. Pacheco.
Habla para alusiones e l Sr. Botella, y  nosotros 

abandonamos la tribuna.
Eren las seis.

B0LS.4
C o t l z a e i u n  o f l e f a l  d e  a y e r

F S S Í0 8  P8fiUG(l8

Deuda perpet. al 4 0¡0 int, 
Idem , idem, pequeños. . . .  
Idem , Idem, fin corriente. 
Idem , ídem, fin p róx im o..
Nueras series G y  U ........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem , idem, pM Uoños....
Nuevas aeriea G y  H ........
Deuda amortizable 4 0¡0.. 
Idem , Idem, pequeños.. . .  
B illetes de Cuba, 1386.... 
Id . 1890 ns. 1 al 340.000.. 
Idem  Banco H ipotecario. 
Cédulas hipot. al 6 0 (0 .. . .  
Idem , ídem, a l 4 por 100... 
Acciones Banco España.. 
Compañía de Tabacos.. ■.

CAMBIOS

Londres, 60 días v is ta ... .
Parla, 8 dias vista.............
Berlín, dias -ñata...............

Dltimos

precios,

MOViMQDMBO

Alzo. B^JS.

76 70 05 00
7 » 80 00 1 00
76 «U 00 00
«0 oa 00 90
77 20 00 05
77 90 00 00
78 70 2Q 00
00 09 nu eo
tí'* 10 00 00
89 00 00 20

104 60 05 00
97 55 lo 00
on Oü 00 lio

101 50 00 09
90 80 00 oa

418 00 (X) 00
Oé 50

1

00

26 40 » »
5 00 0 s
DO 00 i >

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

PR IN C IP E  ALFO N SO .—A  las nueve.— Turno 
par.— 11 babbeo é l'in trigacta .

E n tr ‘>da general, 50 céntimos.
C O M E D IA .— A  las nueve.— M anantial que no 

se a go t».— L a g a rt ijo .
Z  V RZUEL.A.— A  las nueve.— El rey  que rabió. 
A PO LO .— A  las ocho y  tres cuartos.— E l mun, 

do comedla es ó  e l baile de Lu is  A lonso.— ¡L a g  
doce y  media p s e re n o !- ¡O le ,  Sevilla !— Carm ela» 

F E L IP E .— A  las ocho y  tres cuartos.— E l ma­
són del sevillano.— L a  caza del oso ó  e l tendero 
de com estibles.— E l señor Lu is e l Tumbón ó des* 
nacho de huevos frascos.— E l monaguillo.

C IR C O  DB PA R IS H .— A  les nueve.— Quinta 
presentación del campeón indio D 'Jelm sko.—  
Japonés Kalkassa ventrílocuo Boltón; Baúl m is* 
terioso, per Bebé, y  otras notables atracciones», 

Sañorss, niños y  m ilitares 50 céntimos.
C IRCO DE COLON.— A  las n u eve .-V a c ia d ^  

función. Debut de los hermanos Julianos, tom ai^ 
do pante loa excéntricos K in g  e t  Cray y  la n u ev *  
pantomima acuática 

E n tra la  geueral 50 céntimos.

cracia, y  como éstas, aprendiese de todo, es de­
cir, nada es  resumen; porque eso de q 'ie  á ana 
jóven la  metan en metafísicas indigestas y cono­
cimientos inútiles, sazonados con Ideas religiosas,, 
srrancadas las más do las veces a l fanatismo, y  
revuelto con todas estas nociones sus poquitos 
áe francés, de piano, de equitación, de gimnásiSi 
de laboras historiadas el sio de eeUris, es conver* 
tir la  cabeza de la  m ujer en un ñaque de recuer* 
doa y  apreciaciones, ejemplos y  vaciedades, que 
no conduce i  otra cosa sino á que la  asi instrui­
da venga á convertirse ea  un calidoscopio de co* 
ttoeinM otes difusos, incoloros, areáioos las máa 
de las veces... Y  y a  es sabido que loa calidos- 
cópios, ei á piimora v is ta  impresionan y  s eda - 
cen, máa tarde, notaae Ib artificiosa nonada qua 
produjo e l efecto.

«• o
La varonil gen tileza  de Hiooláa, habia áesper* 

tado en U  clorótica, una atracción grande: es la  
nota humsna da siempre; e l débil apoyándose ea  
e) fuerte y vice-versa: causábale á A m alia  sensoa 
ción placentera el arrogante busto.del mancebo» 
cuando encorvado maceaba la  madera, poblando 
el ta lle r  de ruidoa, gustábale an extrem o admi­
rar cómo leo venas del cuello y de las manos, en 
virtud del rudo trabajo, dibujaban en e l cu tís  
sonrosado, aquniUñ vareditaa aznladas, por la s  
qua corría la  sangre; y  permaneoia mada y  está­
tica, con U  labor en las rodillas, cootem ploads 
desde uno de los ángulos del ta ller, donde se en* 
contraba sentadty^ ya laq. qc^iti^e? d q ^ es .q o i^ .
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EL AGUILA
vjran Bazar de ropas hechas y  géneros para coatecdoaar á la 

imedida.

PRECIO FIJO
P R E C l i P O j ,  3 .  E S Q U I I H  A L i  Qg T FTI iáM

REIIUÍS DE Bltl » B  («SECO
O a r a a t i z a d o s  p o r  l O j a A o e

Depósito: Galle del Hesoii de Paredes, núm . 2 1 , Sfadrid*

hión Tino^de\*os*^prinoi?aUa aítcíenta localidades, pues además del gran serTioio que presta al veoiadario, es ta m -
hay algunos puebles que caracen da t L  • t  humana; mas á pesar de que todas conocemos esta grande necesidad, aún
un censo: nada d ^ w .  im portante ser-ioio, fundándose, sin duda, en que ua reloj de torre  costará mucho, y  que luego podía ser

la io e s .^ s tr e fa s e  de e s p e c f e f r e f o r m a d o s  y  corregidos de t o la  elass de defectos, y  á  la  vez sen m uy eoonó- 
fuerza de muchos años, como lo atestiguan los f a l t o s  '’ * *  “ ? Perm ito descomponerse nunca, á no ser por los desgastes á

E l diseño oue teñamos & 1«  í»,? ,.  ? c i Prest»ndo servicios ea diferentes poblaciones.
Esta  especialldod de reloies r«n  form a y  construcción de la  máquina de relo jes da torre, sistem a 0 A N 3 E 3 0 .

fétidos por la  rigurosa precisión de su m -caoism s r ' “ PorM aas que los  conocen, están llam ados á ser los más p re-
aus órganos es tan n e r f^ ta  oue aesím w m »  «ridad  de su maróha hacen que uoTarieu cinco años ea ua año. L a  exactitud  de todos
Años, y  pueden durar de dos a tres siglos *“ 8!®®>®ro8 que los han reconocido, afirman que paeden andar sin descomponerse más de cincuenta

está  provfsta de^unlnuelle con°ef cufl^PTita^M ^  ®®°‘ P® ®* ofevnas en dos aros; e l áncoos
lo s  son de cuatro alas de latón  bruBiiin- in ?  aegaridad las frocueataa roturas de los dientes de las ruec as de escape; los vea toro-
- „ e  señala la  esfera-una raeda auxiliaralim *n fa u  t  “ * campanadas que la  hora
I g  disparadores están perfectamente ajustados t  auüdos tn a  n ^ n - ñ »  «V f“  4'í® pie/da ^tn instante de au marcha. Todos

iorm ente y  poner e l reloj en hora fija . Palmos, una pequeña esfera, fijada en la  m isma maquina, fac ilita  la  comodidad ds ver ia  hora

U ^ u e d 6“  e g i r ?  máns^^  ̂ S r ie ^ ím S X p o r ^ p o M  construcción tan fu erte  y  de poca comqlicación. que cualquiera persona

g a r a n t í a  d i e z  a n o s
M as detalles, d irig irse á la  R e le jeria  de la  calle de l Mesón de Paredes, nún». 21 Madrid 

_______________________O a m p a m m e ^ r e a  p e s e t a s  e l  k U o .  ^ a r a a t l m a d a s  p e r o n a t r o  m ñ o » .

C R É D IT O
contra la Casa comercial de anuncios

T ITU LA D A

Agencia Frauco—Ílispaao-I’urtuguesa
de los

SEÜIDBES S A A V E D B A  H ERMA NOS
H IJO S S U C E S O R E S  Y  A N T IG U O S SO C IO S
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vtüor de algunos miles de 

W i r * *  España resultan miles de duros, reconocido por los Tribunales de
^ dichos Sres. Saavedra. H e r S o ,
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que vale H i l a  peeetoe,, se vendo en la te re e ra  

p a r te  d e  e a  v a lo r .

61 Péres Má-xcosy

Santiago y 22̂

Valladolid.

ANUNCIANTES
- a i  K tarifas, que se rem iten á vuelta de correo 

Se cobra por meses presentando los comprobantes.

vncinas.' iíarnonuevo, 7 y  9, entresuelo, Madrid
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